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ATENÇÃO!
Quando falamos da escrita a ser apropriada pelas crianças, estamos tratando 
este objeto como um sistema de representação e não como mero código de 
transcrição da fala. Isso, por algumas razões: 
• A escrita se diferencia significativamente da fala. Se a primeira fosse uma 

transcrição da segunda, haveria uma relação biunívoca entre os elemen-
tos que constituem uma e outra. E não é isso o que ocorre. Tomemos 
como exemplo os sons do /s/, para os quais existem diversas possibili-
dades de grafia. Outro exemplo, aqui, é a necessidade de segmentação 
entre as palavras no texto escrito, algo inexistente na fala. 

• A escrita foi inventada e vem sendo construída em um processo histórico 
e social e, por isso, é passível de mudanças. Para ilustrar esse fato, lem-
bramos as novas regras ortográficas da língua portuguesa, estabelecidas 
entre os anos de 2009 e 2010. Deixamos de acentuar algumas palavras, de 
separar outras por hífen etc. Um código é criado por um pequeno grupo 
de pessoas e só é realmente eficiente se não sofrer mudanças. 

• A forma como a escrita é aprendida pelos sujeitos demanda uma apropria-
ção de como ela está construída e o conhecimento de como são as regras 
que regem seu funcionamento. Trata-se de um processo de compreensão 
conceitual, diferentemente do que ocorre no domínio de um código. 

INTERVENÇÕES NAS SITUAÇÕES DE LEITURA  
PELA ESTUDANTE OU PELO ESTUDANTE 

Quando as estudantes e os estudantes não escrevem conforme a hipótese alfabé-
tica e não leem sozinhas e sozinhos, o desafio de leitura vai permitir que diferen-
tes estratégias leitoras sejam colocadas em prática, sem a exigência de decifração 
de todas as palavras do texto, estratégia que crianças no início do Ensino Funda-
mental ainda não dominam totalmente. Com base nisso, dois tipos de proposta 
de leitura podem ser planejados e encaminhados mais recorrentemente e serão 
detalhados a seguir.  

Cara professora e caro professor, como já apresentamos no capítulo 1 deste ca-
derno, quatro situações didáticas, consideradas fundamentais, estruturam as pro-
postas de leitura e de escrita ao longo do material destinado às estudantes e aos 
estudantes. São elas: leitura e escrita por meio da professora ou do professor e 
leitura e escrita pelas estudantes e pelos estudantes. Embora todas, quando con-
cebidas de forma articulada e integrada, permitam múltiplas reflexões sobre a lín-
gua escrita, as que são realizadas pelas próprias crianças permitem um foco mais 
intenso nas questões que envolvem o sistema de escrita. Por essa razão, trazemos 
aqui algumas orientações para apoiar intervenções que se colocam favoráveis para 
os processos de apropriação da escrita alfabética pelas crianças. A opção foi tratar 
mais detalhadamente da leitura e escrita pelas estudantes e pelos estudantes. 

Antes, porém, é importante retomar e ressaltar que todas as propostas de leitura 
e de escrita devem estar inseridas em contextos comunicativos, para que as es-
tudantes e os estudantes saibam o propósito da leitura e atribuam sentido a essa 
tarefa. 

ORIENTAÇÕES PARA AS SITUAÇÕES 
DE LEITURA E DE ESCRITA PELA 
ESTUDANTE E PELO ESTUDANTE 4

Desde o início [...], aceita-se que todos na escola podem produzir e 
interpretar escritas, cada qual em seu nível.

[...] 
Essas produções escritas ou essas intenções de leitura são inter-

pretadas pelo professor (que deve ter condições de reconhecer seu 
valor na evolução) e por outras crianças que podem confrontá-las 

com as suas próprias e discutir sobre elas, já que não estão todas 
no mesmo nível; a heterogeneidade de níveis transforma-se em 

vantagem em vez de ser vista como um empecilho.

(Ferreiro, 2003, p. 45)
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poderá ler toda a lista (em ordem diferente da que aparece ali) e perguntar para 
a criança qual nome não é conhecido. Se ela indicar “MATILDA” como uma opção, 
convide-a a localizar “onde está escrito” o nome dessa personagem, podendo focar 
sua análise na busca por essa palavra. E, para a busca, contar com palavras estáveis 
(como a lista de nomes da turma) e palavras de referência (meses do calendário, 
atividades da rotina etc.) é um recurso importante para que as estudantes e os 
estudantes realizem análises qualitativas (comparar partes sonoras e partes grá-
ficas). Nesse sentido, é fundamental você atuar para instigar tais comparações: 
“Como começa MATILDA?”, “Será que o nome da MARINA poderá te ajudar?”. 

Também é bastante comum que essas estudantes e esses estudantes realizem aná-
lises pautadas em índices quantitativos, focadas na extensão do texto e em quan-
tas “partes” ele possui. Será assim que poderão identificar, por exemplo, que PILAR 
não pode estar escrito onde está BRANCA DE NEVE: o primeiro nome é uma palavra 
“curta” e o outro é “mais comprido”, contendo, ainda, mais “partes” (palavras). 

Algumas estudantes e alguns estudantes podem demandar ainda outra interven-
ção como apoio para a tarefa de leitura: ler em voz alta para elas apenas uma parte 
da lista, restringindo ainda mais o campo de palavras para a análise – lê-se para 
elas cinco ou seis personagens listados, perguntando se há, ali, algum que não co-
nhecem. A localização, então, será do nome indicado, a ser buscado em um reper-
tório menor de itens. 

Propor que realizem essas atividades em duplas ou em pequenos grupos é outra 
intervenção que favorece importantes intercâmbios: critérios quantitativos e qua-
litativos são compartilhados, hipóteses são confrontadas, antecipações são veri-
ficadas e validadas, ou não, de forma colaborativa. E, no caso, estamos falando 
de duplas ou pequenos grupos produtivos – ou seja, que tenham conhecimentos 
próximos e possam se apoiar na tarefa de leitura. Nas páginas seguintes, ao apre-
sentarmos orientações para as situações de escrita pelas estudantes e pelos estu-
dantes, discutimos mais como compor essas parcerias entre as crianças. 

PROPOSTAS EM QUE O CONTEÚDO DO TEXTO NÃO É CONHECIDO DE MEMÓRIA 
PELAS ESTUDANTES E PELOS ESTUDANTES   

PÁG. 31
  

CADERNO DA 
ALUNA E DO ALUNO 2º ANO

Nessas situações, uma importante intervenção é oferecer às crianças informações 
sobre o texto e seu conteúdo, de modo que elas possam acionar conhecimentos, 
restringir possibilidades e colocar em jogo determinadas estratégias. 

Considerando o exemplo acima, informar a turma de que se trata de uma lista que 
contém personagens de histórias possibilita às crianças acionar um repertório de 
conhecimentos: se a lista é um texto familiar para elas, sabem que existem itens 
enumerados e organizados, em geral, cada um em cada linha, ou, aqui, mais espe-
cificamente, nomes de personagens em cada linha; se conhecem um bom repertó-
rio de histórias, também retomam personagens que podem aparecer nelas. 

Algumas estudantes e alguns estudantes, já com essas informações, podem tentar 
identificar onde os nomes estão escritos: observando a lista e acionando perso-
nagens conhecidos, tentam buscá-los ali. Por exemplo, podem se lembrar de Cha-
peuzinho Vermelho e verificar se e onde tal nome está escrito. 

Para outras crianças, será importante oferecer mais informações, ajudando-as a 
lidar com uma maior restrição de possibilidades e centrar suas reflexões numa pa-
lavra ou em duas. Tomando como exemplo a atividade do caderno do 2º ano, você 
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leitura integral – feita em voz alta para o grupo que participa da atividade –, pode-
-se propor uma releitura. Nesse segundo momento, vale sugerir paradas e convi-
dar as crianças a localizar a palavra que acabou de ser lida. 

Conforme as cantigas – ou os poemas, ou as adivinhas etc. – forem sendo conhe-
cidos realmente de memória, é interessante solicitar que as estudantes e os estu-
dantes leiam os textos em voz alta seguindo o texto e, assim, realizando os ajustes 
necessários: o texto recitado, falado ou cantado precisa “caber” no texto escrito. 

Nessas atividades de leitura, as estudantes e os estudantes utilizam estratégias 
como antecipação, verificação, inferência e comparação, que são bastante cen-
trais para os atos de leitura. Elas colocam em jogo hipóteses sobre o sistema de 
escrita, realizam trocas entre si e constroem novas aprendizagens. É uma situação 
fundamental que se torna ainda mais potente quando proposta em contextos que 
a articulem com as demais situações, como as escritas pelas estudantes e pelos 
estudantes. 

PROPOSTAS EM QUE O CONTEÚDO DO TEXTO É CONHECIDO E MEMORIZADO 
PELAS ESTUDANTES E PELOS ESTUDANTES   

Saber o conteúdo de memória convida as crianças a realizar outro tipo de leitura: 
elas precisam ajustar os trechos escritos aos falados, recitados ou cantados, de-
pendendo do texto em questão. No caso da atividade tomada como exemplo, tra-
tam-se de cantigas de domínio público. A proposta sugere que você as leia em voz 
alta para a turma, com as estudantes e os estudantes acompanhando. Ao realizar 
a tarefa, as crianças vão ajustando os trechos lidos por você às palavras escritas 
no texto. 

É comum, nessas situações, que você conclua a leitura da cantiga e algumas crian-
ças ainda estejam seguindo no meio do texto ou, ao contrário, que você ainda es-
teja lendo e as crianças já tenham chegado ao fim. Por isso, depois de uma primeira 

PÁGS. 118 E 119  
  

CADERNO DA ALUNA  
E DO ALUNO 1º ANO

INTERVENÇÕES NAS SITUAÇÕES DE ESCRITA PELA 
ESTUDANTE OU PELO ESTUDANTE 

Essas são propostas que convidam as crianças a escrever de acordo com as próprias 
hipóteses, ou seja, tanto as com produção alfabética quanto aquelas que apresen-
tam escritas menos avançadas podem compor textos. Para abarcar essa diversida-
de, as atividades do Caderno Trilhos da Alfabetização que demandam a escrita 
pela estudante ou pelo estudante supõem textos mais curtos, tais como listas, tí-
tulos, nomes de autoras e de autores, pequenas legendas. Observe este exemplo: 

PÁG. 93
  

CADERNO DA 
ALUNA E DO ALUNO 1º ANO
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Como já mencionado, as propostas não exigem escritas convencionais: cada estu-
dante fará os registros à sua maneira. Afinal, será exercendo o papel de escritoras 
e de leitoras que as crianças avançarão na compreensão do sistema alfabético. 

Na atividade acima, inserida no percurso Poemas por todos os lados!, do caderno 
do 1º ano, as crianças estão imersas numa interação com poemas marcados pelas 
rimas. A atividade as convida a escrever palavras que rimam com outras já listadas, 
podendo brincar com a sonoridade característica de vários dos poemas conhecidos 
e refletir sobre o sistema de escrita. 

Antes de propor a escrita pelas crianças, um encaminhamento interessante é fazer 
o levantamento coletivo de rimas possíveis para as palavras listadas na atividade: 
“Quais palavras podem rimar com macarrão? E com anel?” Isso propiciará para toda 
a turma um repertório de possibilidades: antes mesmo de iniciar a escrita, cada 
criança já poderá definir o conteúdo a ser registrado, podendo, no momento do 
registro, focar a grafia da palavra. 

Para favorecer a produção pelas estudantes e pelos estudantes que não escrevem 
alfabeticamente, é importante lembrar à turma das fontes de consulta presentes 
na sala de aula: lista, calendário, agenda de leitura, etiquetas organizadoras dos 
recipientes que contêm os materiais de uso coletivo, e outros textos construídos 
com a turma que façam sentido para todas e todos. Esses materiais devem estar 
disponíveis para servir de apoio às estudantes e aos estudantes. Assim, se uma 
criança com produção silábica ou silábico-alfabética deseja escrever FEIJÃO, como 
rima para MACARRÃO, ela poderá ser convidada a buscar o mês de FEVEREIRO no 
calendário e verificar se pode apoiar nela o começo da palavra que quer grafar. 

Não apenas o início das palavras pode ser oferecido para estudantes que escrevem com 
base nessas hipóteses. Quando as crianças realizam consultas de forma recorrente 
às palavras estáveis (aquelas que sabem de memória pela familiaridade que possuem 
com elas) ou de referência (outras palavras que podem ser fontes de informação), elas 
serão instigadas a observar outras partes. Por exemplo, se alguém quer escrever GATO 
para rimar com PATO, pode ser instigado a recorrer ao nome da colega ÁGATA. 

Do mesmo modo, uma criança poderá buscar informações para refletir sobre ou-
tras combinações de letras. Por exemplo, tendo a mesma consoante, mas com-
binada a outra vogal: “Será que alguma parte do nome da SOFIA pode ajudar a 
escrever o SA, de SAPATO?” 

Outras atividades dos cadernos sugerem escritas pelas estudantes e pelos estu-
dantes em duplas, como a que se segue. 

PÁG. 36
  

CADERNO DA 
ALUNA E DO ALUNO 1º ANO

Trata-se de um encaminhamento importante e interessante para favorecer in-
tercâmbios entre crianças com hipóteses próximas de escrita. Estamos tratando 
do que se denominou de duplas produtivas: sempre que possível, é interessan-
te compor parcerias entre estudantes com produções pré-silábicas e estudantes 
com produções silábicas; estudantes com produções silábicas e outros que produ-
zam escritas silábico-alfabéticas; estudantes com produções silábico-alfabéticas 
ou quase alfabéticas e estudantes que já escrevem alfabeticamente. Crianças que 
produzem alfabeticamente podem, ainda, compor parcerias com colegas que já 
tenham reflexões de ordem ortográfica. 
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Embora se saiba que essas parcerias resultam favoráveis para as trocas entre as 
crianças, também é possível promover outras, dependendo dos objetivos que se 
tenha para cada estudante (o que ela ou ele precisa para avançar a cada momento). 
Assim, por exemplo, uma criança com hipótese bem inicial de escrita (que sequer 
use letras) pode ser convidada a escrever com outra criança que também produza 
de forma pré-silábica, mas já com um bom repertório de letras. 

ATENÇÃO!
É fundamental que a definição das parcerias entre as crianças não tenha como 
expectativa que quem produz de forma pré-silábica, por exemplo, passe a 
escrever silabicamente. Para isso, a criança precisa fazer outras conquistas, 
como passar a usar um repertório maior de letras. Por isso, estabelecer as du-
plas deve levar em conta justamente esses pequenos passos necessários para 
cada criança. 

Nas atividades em que a turma é organizada em duplas, a proposta é que os pa-
res discutam e cheguem a acordos sobre a forma de grafar as palavras. Será nessa 
discussão que as crianças trocarão informações (sobre letras a usar, sequências e 
combinações de letras, traçados de letras, uso de fontes de informação etc.) e con-
frontarão hipóteses (para escrever RAPUNZEL, por exemplo, uma das crianças con-
sidera que a palavra se inicia com A e a outra com R. Com isso, terão de argumentar 
sobre as escolhas e poderão solicitar sua ajuda, também buscando informações em 
outras palavras). Estarão, assim, nessa interação com as colegas e os colegas, am-
pliando os conhecimentos sobre o funcionamento do sistema de escrita. 

Outro encaminhamento que você pode fazer é a discussão sobre diferentes grafias 
para uma mesma palavra. Embora as atividades do caderno não sugiram, direta-
mente, essa intervenção, consideramos ser uma estratégia potente para favore-
cer novas discussões entre as estudantes e os estudantes. Nesse caso, a proposta 
envolve selecionar escritas próximas para uma mesma palavra e propor a um pe-
queno grupo que discuta as diferentes grafias e identifique – ou, com base nelas, 
componha – a que considere melhor. Observe este exemplo, ainda pautado na ati-
vidade anterior, de escrita de títulos de contos. Tomemos diferentes escritas que 
poderiam ser produzidas para a palavra PASSINHO, no registro do título De passi-
nho em passinho, lido para as turmas do 1º ano. 

PAIO
PASINO
ASIO

Um pequeno grupo de estudantes com escritas silábica e silábico-alfabética pode 
participar dessa discussão. Uma ideia é propor, de início, que as duplas que tenham 
feito cada uma das grafias as justifiquem. Em seguida, pode-se pedir que o grupo 
escolha a escrita que melhor representa a palavra PASSINHO. 

Algumas perguntas valem ser propostas para instigar observações: “Nesta escri-
ta (ASIO), PASSINHO começou com A. Vocês acham que começa com esta letra?”, 
“Tem alguma palavra que começa como PA, como PASSINHO?”. Nesse caso, você 
pode escrever a palavra ou as palavras sugeridas no quadro ou em um papel, de 
modo que sejam visualizadas por todo o grupo e se constituam como fonte de 
comparação. É importante que a palavra seja escrita sem qualquer marcação no 
PA; caberá ao grupo identificar essa parte da palavra e estabelecer relações com a 
que estão discutindo. 

Nessa atividade, as estudantes e os estudantes também vão sugerir ajustes numa 
das palavras, enquanto você registra as possibilidades apresentadas das grafias já 
listadas. Todas as opções devem ser bem acolhidas por você e respeitadas pelas 
crianças. É necessário cuidar para que nenhuma criança seja exposta negativa-
mente. Reafirme, para o grupo, que todas e todos pensaram e tomaram decisões 
para grafar a palavra e que, coletivamente, estão analisando e conversando sobre 
essas escritas, aprendendo umas com as outras. 

Não é necessário chegar à escrita correta, mas é importante validar aquela que o 
grupo acordou como sendo a melhor representação, seja uma das opções listadas 
desde o início, seja uma outra grafia a que chegaram com os ajustes propostos. Du-
rante a discussão, as palavras estáveis e as de referência na sala de aula podem ser 
acionadas e consultadas a qualquer momento. Quando a discussão for finalizada, 
as duplas podem retomar a forma como grafaram a palavra discutida na atividade 
e realizar ajustes, considerando a escrita acordada no grupo. 

Como se esperam avanços das crianças em relação à escrita e à leitura ao longo dos 
três anos iniciais do Ensino Fundamental, o caderno do 3º ano sugere atividades 
que já solicitam a produção de textos um pouco mais extensos.
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PÁG. 70
  

CADERNO DA ALUNA  
E DO ALUNO 3º ANO

No exemplo acima, a proposta é para que as duplas componham um novo fim para 
o conto lido. Ainda que boa parte da turma, ou toda ela, já escreva alfabeticamen-
te e leia com mais autonomia, a composição de parceria favorece intercâmbios e 
construções importantes nas situações de produção de textos. Além das trocas e 
tomadas de decisão sobre o próprio conteúdo do texto (o que escreverão como um 
novo fim?), elas também poderão discutir sobre questões ortográficas, tema que 
ganha maior relevância, sobretudo, depois desse momento da escolaridade. 
 
Listamos, aqui, apenas alguns exemplos de boas intervenções que tendem a fa-
vorecer o processo de aprendizagem das crianças em relação ao sistema de escri-
ta. Vários textos que compõem a coleção Formação na escola trazem exemplos 
e apresentam outras referências importantes para o planejamento e para o en-
caminhamento dessas situações de escrita e de leitura pelas estudantes e pelos 
estudantes. No quadro a seguir, deixamos algumas indicações.

 Sobre o trabalho com os nomes próprios (palavras estáveis): 

Coleção Formação na escola – Caderno de atividades habituais de 
Língua Portuguesa – item “Leitura e escrita de nomes”. 

Sobre Leitura e escrita pelas estudantes e pelos estudantes: 
Coleção Formação na escola – Caderno de situações didáticas.

Sobre produção de textos:  Coleção Formação na escola – Caderno 
de orientações gerais – item “Formação do escritor”. 
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